
Informativo Mensal da Federação das Indústrias do Distrito Federal Nº 92 - Julho de 2011

 Coordenação de Estudos e Pesquisas  - IEL/DF -  nº 112 - Março de 2013

INDICADORES INDUSTRIAIS – Junho de 2013
Faturamento cai após três meses de crescimento

Nível de Atividade
Faturamento cai após três meses 
de crescimento.

Faturamento
O faturamento industrial apresentou queda 
de 4,43%.

Pessoal Empregado
O pessoal ocupado registrou crescimento de 
1,62%.

(UCI)
A UCI da indústria  atingiu 74,55%.

DESTAQUES:
O faturamento da indústria da capital federal registrou queda após três meses de 
crescimento, esse resultado segue a desaceleração observada, uma vez que nes-
se período o nível de crescimento se arrefecia gradualmente. Os dados são pro-
venientes da pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria” realizada pela 
Federação das Indústrias do DF (FIBRA) e Instituto Euvaldo Lodi do DF, com apoio 
do SEBRAE/DF e em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI).

O faturamento industrial apresentou queda de 4,43% na comparação com o mês 

anterior, essa foi a segunda queda registrada em 2013. Por outro lado, frente a ju-

nho de 2013 o indicador aumentou 22,19%. No acumulado do primeiro semestre 

do ano o faturamento registrou expansão de 25,31%.

Em contrapartida, o pessoal empregado da indústria do DF mantém a retomada 

de crescimento iniciada em maio. O indicador registrou crescimento de 1,62% 

em relação ao mês anterior. Na comparação com junho de 2012, o pessoal em-

pregado cresceu 5,06%. No acumulado dos primeiros seis meses do ano, houve 

expansão de 3,99%.

A utilização da capacidade instalada da indústria brasiliense (UCI) registrou re-

dução de 2,23 pontos percentuais, passando de 76,79% em maio para 74,55% 

em junho. Frente a junho de 2012, a UCI registrou crescimento de 1,86 p.p. No 

acumulado do ano até junho, o índice médio foi de 75,55%, mantendo-se acima 

do observado em igual período do ano anterior (72,88%).
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FATURAMENTO

Interrompendo o crescimento dos últimos 
três meses, o faturamento industrial bra-
siliense caiu 4,43% na comparação com 
maio de 2013. A indústria local apresen-
tou o mesmo comportamento da pesquisa 
nacional Indicadores Industriais, realizada 
pela Confederação Nacional da Indústria – 
CNI, que registrou queda de 2,0% nessa 
mesma base comparativa.

Na comparação com igual período do ano 
passado, junho de 2012, o faturamento 
apresentou crescimento de 22,19%. Seto-
rialmente, cumpre destacar, principalmente, 
as atividades de Alimentos (22,19%) e Ves-
tuário (11,00%).

No acumulado do semestre, o faturamento 
da indústria do DF registrou aumento de 
25,31% frente ao primeiro semestre do ano 
anterior. O crescimento nessa base com-
parativa foi impulsionado pelas atividades: 
Alimentos (34,08%), Vestuário (13,50%) e 
Produtos de Metal (8,31%).

Negativamente salienta-se o setor de Edi-
ção e Impressão que apresentou queda nas 
três bases comparativas desse indicador.
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PESSOAL EMPREGADO 

O contingente de emprego da capital fe-
deral interrompeu a trajetória de oscilação 
entre queda e aumento observada desde 
janeiro de 2013. O indicador registrou, 
pela primeira vez, o segundo aumento 
(1,62%) consecutivo em 2013. Dessa for-
ma, essa base comparativa seguiu a tra-
jetória de crescimento observada na pes-
quisa nacional de Indicadores Industriais 
(0,30%), realizada pela Confederação 
Nacional da Indústria – CNI.

Frente a igual mês do ano passado, o in-
dicador de empregado cresceu 5,06%. 
Esse crescimento foi impulsionado, prin-
cipalmente, pelas atividades de Madeira 
e Mobiliário (7,28%), Alimentos (6,66%) e 
Produtos de Metal (3,78%).

No acumulado do primeiro semestre de 
2013, o pessoal empregado da indústria 
aumentou 3,99% frente a igual período de 
2012. Essa expansão foi disseminada em 
quase todos os setores, exceto Edição e 
Impressão que registrou queda de 6,96%.
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O nível de utilização da capacidade insta-
lada da indústria brasiliense recuou 2,23 
pontos percentuais ao passar de 76,79% 
em maio para 74,55% em junho. Essa é a 
segunda queda consecutiva registrada em 
2013. Este comportamento é semelhante, 
embora de uma forma mais moderada, à 
taxa observada na pesquisa nacional In-
dicadores Industriais, realizada pela CNI, 
que caiu 0,8 p.p em junho.

Na comparação com junho de 2012, o uso 
da capacidade industrial passou de 72,70% 
para 74,55%, registrando uma taxa de cres-
cimento de 1,86 ponto percentual.

No acumulado do primeiro semestre do 
ano, a utilização da capacidade instalada 
registrou aumento de 2,67 p.p. passando 
de 72,88% em 2012 para 75,55% em 2013. 
O crescimento dessa base comparativa foi 
impulsionado por três das cinco atividades 
pesquisadas, destacando-se Edição e Im-
pressão (10,43 p.p), Alimentos (6,48 p.p.) e 
Produtos de Metal (4,88 p.p).
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